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Especial - Enlaçando Alternativas 3


Em meio a rumores de que o encontro poderia ser reprimido pela polícia, foi aberta esta semana (13), em Lima, capital do Peru, a Cúpula dos Povos "Enlaçando Alternativas 3" (Cumbre de los Pueblos, em espanhol) que seguirá até esta sexta, dia 16. 





Com cerca de cem atividades autogestionadas inscritas, além de atos culturais, forúns e plenárias, a Cúpula dos Povos tem como objetivo fortalecer os movimentos sociais, particularmente no país onde se realiza, buscando contribuir para a ação política articulada entre  organizações da América Latina, e entre essas e diversos movimentos sociais do continente europeu que estão presentes na Cúpula. 


Neste Enlaçando Alternativas 3 acontece o Tribunal Permanente dos Povos, desta vez voltado para o julgamento ético das empresas transnacionais, que violam direitos trabalhistas, políticos, econômicos, sociais e ambientais dos povos. Foram apresentados cerca de 30 casos. O GT Serviços da Rebrip apresentou o caso da transnacional SUEZ. 





O governo do presidente Alan Garcia colocou todos os obstáculos possíveis para impedir que o encontro se realizasse, a ponto de a coordenação só conseguir definir o local da Cúpula - a Universidade Nacional de Engenharia – há uma semana, o que gerou a necessidade de improvisação  na montagem da infra-estrutura. 


Mas o contexto requer muito mais do que a criatividade das/dos participantes. Frente à proibição do Governo para manifestações de rua, o ato de abertura e uma passeata prevista para o encerramento foram canceladas. Haverá apenas um ato na Praça Dois de Maio, no centro da cidade, mas não será possível locomoção para as/os participantes da Cúpula. E a polícia deverá estar por lá. 


Em paralelo ao Enlaçando, está acontecendo um encontro de povos indígenas, com cerca de 2 mil participantes, que deverão se juntar ao ato da Praça Dois de Maio e terão que ir caminhando... Entre as/os participantes da Cúpula, ainda não se sabe a possibilidade real deste ato unitário ou mesmo se isso será motivo para a polícia impedir o ato. 


A V Cúpula América Latina - União Européia, que reúne os chefes de Estado das duas regiões, começou ontem (14), também em Lima. E como forma de reprimir manifestações contrárias, o presidente peruano decretou feriado nacional nesta quinta e sexta. Com este quadro, pode-se ver quanto de importância passa a ter, nesta Cumbre, o debate sobre a criminalização dos movimentos sociais. 


Com informações de Ana Paula Portella (SOS CORPO e GT Serviços da REBRIP - Rede Brasileira pela Integração dos Povos) diretamente de Lima, no Enlaçando Alternativas 3.





Depois das ações de mobilização e articulação política do movimento de mulheres, particularmente da Articulação de Mulheres do Mato Grosso do Sul, representantes do Estado brasileiro passaram a atuar no caso de indiciamento de mulheres por prática de aborto. A partir dessa articulação do movimento, tem surgido várias várias manifestações públicas. 





Em Carta Aberta enviada ao Congresso Nacional, o Conselho Nacional dos Direitos da Mulher (CNDM) considerou que no caso das 9.922 mulheres de Mato Grosso do Sul, que estão ameaçadas de ir para cadeia, "não se trata de uma simples persecução penal (...), mas de uma ação política. 


  Para o CNDM, “nem são as 9.922 mato-grossenses o alvo dessa ação, mas o gênero. Ou acaso serão alvo de ações judiciais os milhares de homens co-responsáveis por esses supostos abortos?" É a pergunta das conselheiras, que denunciam: "neste processo, quem estará no banco dos réus será a mulher brasileira". Para a ministra Nilcéa Freire, da Secretaria Especial de Políticas para Mulheres, "a decisão, historicamente inédita, é tão injusta quanto estarrecedora". 


  Frente ao contexto, o CNDM reivindicou "a realização de uma audiência pública no Congresso Nacional para debater providências que façam cessar a insanidade em curso" no Estado de Mato Grosso do Sul. De acordo com boletim da SPM, no final de abril a Secretaria articulou a ida de uma comissão do governo federal a Campo Grande (MS) com o objetivo de levantar o andamento do processo. A comissão foi composta por representantes dos ministérios da Justiça, Saúde e Secretaria Especial dos Direitos Humanos. 


No último dia 13 de maio, o deputado federal Pompeo de Mattos (PDT-RS), membro da Comissão dos Direitos Humanos e Minorias da Câmara de Deputadas/os, esteve em Campo Grande participando de uma audiência pública, com a presença do juiz do caso, representantes do Ministério Público Estadual (MPE) e da Seccional de Mato Grosso do Sul da Ordem das/os Advogadas/os do Brasil. A OAB/MS anunciou que entrará com um habeas corpus coletivo em favor das mulheres, para resguardá-las e impedir a abertura de um processo criminal. Também informou que no dia 30 de maio fará um ato público em favor das mulheres. 


Ao final da audiência em Campo Grande, o deputado Mattos informou que em junho deve acontecer uma audiência pública na Câmara Federal para discutir a questão do aborto, com a presença do ministro da Saúde, José Gomes Temporão, e da secretária Nacional de Políticas Públicas para Mulheres, Nicéia Freire. Segundo o deputado, espera-se que ao final da audiência em Brasília seja apresentada ao Governo Federal a proposta de um plebiscito sobre a descriminalização do aborto, junto com as eleições municipais deste ano.








Para nós, feministas brasileiras, a luta pela legalização do aborto continua. Este mês, a Comissão de Seguridade Social e Família rejeitou o Projeto de Lei 1135/91, que descriminaliza o aborto. Parlamentares que defendiam a continuidade das discussões e a realização de uma quarta audiência pública sobre a proposta se retiraram da reunião depois de serem rejeitados sucessivos requerimentos para adiar a votação. Mesmo rejeitado na CSSF, o Projeto de Lei 1135/91 vai agora para a Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania (CCJC).


O movimento feminista continuará cobrando do Estado brasileiro o cumprimento de compromissos internacionais já firmados. Nosso país é signatário dos Planos de Ação das Conferências de Cairo e Pequim, e também assinou a Convenção sobre a Eliminação de Todas as Formas de Discriminação contra a Mulher (Cedaw). No âmbito nacional, em duas Conferências Nacionais de Políticas para as Mulheres (2004 e 2007), foram aprovadas proposições de revisão da legislação punitiva do aborto. 





Ação feminista pela legalização do aborto 





A derrocada da Área de Livre Comércio das Américas (ALCA) pela força dos movimentos sociais fez crer, para muitos setores, que o modelo de acordo comercial proposto pelos Estados Unidos estava também derrotado. Esta Cúpula dos Povos está demonstrando que não.


  A União Européia está agora estabelecendo, com países da América Latina, regras que repetem o mesmo modelo: benefício para as transnacionais em detrimento das economias locais. Diferentes da ALCA , que tentava negociar com toda a América Latina ao mesmo tempo, os acordos União Européia – América Latina e Caribe tem acontecido em três blocos de países: os países do Mercosur, os países andinos e os países da América Central. Entretanto, nos três blocos, a agenda é a mesma: comércio, política e cooperação. Nestes fóruns comerciais entre países prevalece a perspectiva de integração focada no comércio, em detrimento de qualquer discussão sobre direitos das populações latino-americanas.


  As estratégias de atuação dos movimentos frente a esses acordos diferencia-se da estratégia da Campanha contra a ALCA, e fica evidente a importância de os movimentos sociais latino-americanos atuarem nacionalmente, tanto nos países latinos e caribenhos como europeus, para dar visibilidade das contradições do processo para a sociedade de cada país. A Cumbre de Los Pueblos coloca em debate se é possível um movimento bi-continental, Europa-América Latina e Caribe, que possa fazer frente ao processo de avanço dos acordos, atuando-se nacionalmente, em cada continente e no âmbito mundial.





Acordo comerciais UE – ALC: caminhos por onde avança o “livre” comércio 





LEIA MAIS sobre a Cumbre de los Pueblos nas páginas 3 e 4





Único segmento a organizar um espaço próprio, os movimentos de mulheres latino-americanos estão presentes no Enlaçando Alternativas 3 também nas atividades organizadas na “Carpa (tenda, em português) de las Mujeres”,  um espaço com bastante visibilidade e movimentado. 


  Localizada em frente ao teatro que sedia o Tribunal Permanente dos Povos sobre as Transacionais, a Carpa tem um toldo, logo na entrada, com mesas para mostra de documentos e materiais dos movimentos, além de artesanato e produtos da economia solidária. Nas cores vermelho, roxo e branco, todo em tecido, o espaço da Carpa tem 150 lugares, som, muitas faixas e cartazes. A Carpa é coordenada por um conjunto de organizações do movimento de mulheres em Lima. Sua programação está no sítio eletrônico: � HYPERLINK "http://www.enlazandoalternativas.org/"��www.enlazandoalternativas.org�
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Desproteção social





A Articulación Feminista Marcosur realiza hoje, dia 15, no Enlazando Alternativas 3, o debate  “Enfrentando a desproteção social do trabalho das mulheres no contexto da globalização”, com a presença de Lilián Celiberti (Cotidiano Mujer/AFM), que apresentará Crítica ao discurso das políticas públicas de emprego para as mulheres no Uruguai. Também participará do debate Elizabeth P., parlamentar boliviana do partido Movimento para o Socialismo (MAS), que falará sobre os direitos trabalhistas na nova Constituição boliviana. 


Do Brasil, Silvia Camurça (SOS Corpo/Articulação de Mulheres Brasileiras), falará sobre a luta pelos direitos das mulheres à Previdência, a partir da experiência da AMB na ação coletiva de resistência organizada pelos  movimentos de mulheres, em 2007 (Fórum Itinerante e Paralelo sobre a Previdência Social). Para Silvia Camurça, considerando o contexto latino-americano, o problema da desproteção social precisa estar na agenda feminista. 


Neste Enlaçando Alternativas, além do debate sobre desproteção social ao trabalho das mulheres, com foco nas mulheres migrantes, a agenda da Marcosur nesta Cumbre levará para as mesas onde estará representada o debate sobre “perspectivas para uma nova ordem econômica mundial”; e os “desafios da construção da democracia no contexto dos acordos União Européia-América Latina e Caribe”. Além disso, a AFM está participando de atividades organizadas por redes aliadas, IGTN e CONADES (Conferência Nacional Peru sobre Desarrollo Social), e também com atividade própria organizada em parceria com o Ibase, além de outras ações na Carpa de las Mujeres. 





Cúpula dos Povos EA3: a visibilidade do Movimento de Mulheres








Trabalhadoras domésticas atuam articuladas no EA3





 A Confederação Latino-Americana e Caribenha de Trabalhadoras Domésticas (CONLACTRAHO), juntamento com o Sindicato Nacional das Trabalhadoras Domésticas do Peru, organizaram encontro nacional de trabalhadoras domésticas, antes da Cúpula dos Povos, em Lima. 


Esse encontro aconteceu dias 8, 9 e 10 de maio e garantiu conteúdo articulado e a presença de muitas mulheres desta categoria de trabalhadoras na Cumbre. A problemática central que trazem para este Enlaçando Alternativas é “migração versus trabalho doméstico” e “discriminação versus trabalho doméstico , além da violência no trabalho doméstico. São principalmente exploradas as trabalhadoras domésticas migrantes, que estão em grandes centros urbanos localizados dentro e fora do continente latino-americano e caribenho.
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Reunião do Comitê de Mulheres da ASC








Dentro das atividades realizadas durante a Cúpula dos Povos, o Comitê de Mulheres da Aliança Social Continental realizou nesta terça e quarta (13 e 14) uma reunião com cerca de 25 mulheres, vindas de oito países, para retomar a discussão sobre o processo de organização do II Encontro de Mulheres da ASC. 





O primeiro encontro foi realizado em 2003 e, desde então, vem se tentando organizar o segundo.  A atual coordenação do Comitê assumiu esse compromisso, montando uma comissão de metodologia que já elaborou uma proposta inicial de trabalho, apresentada nessa reunião. 





A proposta é que o II Encontro seja realizado imediatamente antes do Fórum Social Hemisférico, na Guatemala, com os objetivos de posicionar a ASC com relação às questões de gênero e das mulheres, fortalecer o campo político feminista frente aos processos de integração e repensar a estratégia do Comitê dentro da própria Aliança e na movimentação social por ela organizada. 





Entre os indicativos para o processo, a comissão de metodologia do II Encontro apontou a necessidade de estimular o debate preparatório, considerando as seguintes questões: como o feminismo se posiciona diante da ASC; o que nos une e o que podemos construir juntas; objetivos centrais  do Comitê de mulheres; definição dos eixos estratégicos e da proposta de ação do Comitê. A data provável do II encontro é 5 e 6 de outubro próximo. Até o final de julho, teses e documentos de debate das redes e dos países devem circular entre todas. Agosto e setembro foi o período sugerido para as reuniões preparatórias de redes e/ou países. 





De maneira geral, a proposta da comissão de metodologia já foi aceita pelas mulheres presentes e a reunião do Comitê de Mulheres terminou no dia de ontem, com uma pauta voltada para o detalhamento do processo organizativo do II Encontro. 











Acordos comerciais





 Também presente na Cúpula dos Povos, o GT Serviços da Rebrip realizou dia 13, primeiro dia do Enlaçando Alternativas 3, um painel sobre os acordos comerciais entre a União Européia e a América Latina. Entre os subsídios distribuídos, o texto "Mercosur - Unión Européia: los riesgos del acuerdo en servicios".





CONtextos





Anexamos a esta edição o documento distribuído pela REBRIP durante a Cumbre de los Pueblos: “Los riesgos del acuerdo entre la Unión Europea y el Mercosur”





Articulando Eletronicamente Ano VII nº 175, de 15 Maio 2008 Coordenação Editorial Secretaria Executiva da AMB Textos: Silvia Camurça, Ana Paula Portella, Paula de Andrade. Edição:  Paula  / Contato: � HYPERLINK "mailto:amb@soscorpo.org.br"��amb@soscorpo.org.br� PRODUZIDO EM SOFTWARE LIVRE








